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Ex.mo Sr. Presidente da Assembleia da República Acr~~

No seguimento da publicação recente do Decreto-Lei que estabelece o regime de
acesso e de exercício da actividade funerária (109/2010 de 27 de Julho), e após um
conjunto de reuniões que temos vindo a ter desde que os primeiros drafts desse
mesmo decerto de lei, fomos confrontados como uma situação pouco clara relativa ao
Subsídio de Funeral atribuído pela Segurança Social.

De acordo com o exemplo real que nos foi apresentado a Segurança Social poderia
estar a reembolsar quantias superiores às que foram efectivamente pagas pelos
beneficiários.

Exemplo:
- Valor total dos serviços de funeral: 1253€;
- Subsídio atribuído pela Associação Mutualista a que o beneficiário pertence: 775€;
- Valor efectivamente pago pelo beneficiário à "Funerária": 478€; ,

- Valor reembolsado pela Segurança Social ao beneficiário: 1253€.

Face a uma situação que aparenta ser pouco transparente e excessivamente onerosa
para a Segurança Social, gostaríamos de requerer a V.exas. uma explicação clara e
objectiva sobre o funcionamento do Subsídio de Funeral, nomeadamente nas situações
em que as Associações Mutualistas intervêm.
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